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Vigilância entomológica e 

controle vetorial de 

malária 



Motivação 

• Ações de controle vetorial baseadas em 

informações entomológicas 

• Melhorar o registro das ações de controle 

vetorial 

• Informação disponível para todas as esferas 

– Uso local da informação entomológica 

– Monitoramento do uso de inseticidas 
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Sistema de Informação 

 

 

 

 

 

 

2006 – Lançamento do Vetores_malaria 



Sistema de Informação 

• Alimentação do sistema off-line (envio 

de lotes ou online 

• Abrangência nacional 

• Informação até nível de localidade 

(submunicipal) 

• Consulta de dados em todas as esferas 

– Nacional  

– Estadual  

– Municipal 

 

 

 



Sistema de Informação 
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Sistema de Informação 



Monitoramento  

entomológico 

Sistema de Informação 



Relatórios de monitoramento 

entomológico 

 



Ações de controle 

vetorial 

Sistema de Informação 



Relatórios de ações de controle 

vetorial 

 



Dificuldades encontradas 

Usuários e Sistema: 

• Manter a rotina e  adesão ao sistema de 

informações 

• Linguagem de programação utilizada (asp) 
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Avaliação do sistema 

Atributos (Updated Guidelines for Evaluating Public 

Health Surveillance Systems (CDC, 2001): 

– Simplicidade  

– Oportunidade 

– Aceitabilidade 

– Estabilidade 

– Qualidade dos dados 

– Sensibilidade 

– Flexibilidade 

• Resultados em maio/2015 

 



Indicadores entomológicos  

Revisão de indicadores 

entomológicos por grupos 

de atuação 

- Municípios/Estados 

- Empreendimentos 

- Sítios sentinela 



Indicadores entomológicos  

Indicador Descrição Metodologia Resultado 

Residualidade de 

inseticidas em 

parede 

Exposição de fêmeas de 

anofelinos a inseticida no 

campo enquanto a 

mortalidade estiver acima de 

80%. 

Início a partir da 

aplicação de inseticida e 

monitoramento até a 

mortalidade atingir 80%.  

Percentual de 

mortalidade de fêmeas 

ao longo do tempo; 

Reavaliação da 

frequência de irs 

Residualidade de 

inseticidas em 

mosquiteiros 

impregnados 

Exposição de fêmeas de 

anofelinos aos milds no 

campo enquanto a 

mortalidade estiver acima de 

80%. 

Cones padronizados tipo 

oms para monitoramento 

até que a mortalidade 

seja menor que 80%. 

Percentual de 

mortalidade de fêmeas 

ao longo do tempo; 

Reavaliação de 

substituição de 

mosquiteiros em 

determinada área. 

Monitoramento 

da suscetibilidade 

de anofelinos a 

inseticidas 

Coleta e identificação de 

espécies, exposição a 

inseticidas em laboratório. 

4 réplicas de garrafas 

(cdc) impregnadas com 

inseticida para avaliação 

de mosquitos de campo.  

Percentual de 

mortalidade de 

mosquitos a inseticidas, 

verificação de indícios de 

redução da sucetibilidade 

de populações de 

anofelinos. 

Integridade física 

de mosquiteiros 

Inspeção dos mosquiteiros 

quanto a condição física do 

tecido. 

Caracterização e 

quantificação dos 

rasgos/buracos nos 

mosquiteiro 

Qualidade do tecido dos 

mosquiteiros, cuidados e 

forma de uso da 

população; avaliação da 

substituição de 

mosquiteiros. 

Densidade 

relativa de 

larvas/concha 

(pesquisa larvária) 

Identificação e registro de 

criadouros; coleta, 

identificação e registro de 

imaturos (todas as fases) por 

espécie. Monitoramento de 

atividades em criadouros. 

Conchas entomológicas 

padronizadas (acordo 

com a ntxxx) 

Número de larvas/ 

concha. 

Número de conchadas 

positivas/ número de 

conchadas total.  

Taxa de infecção  Verificação da presença de 

esporozoítos de plasmodium 

sp. Acompanhamento das 

taxas de infecção na 

população de mosquitos é 

um bom indicador do 

impacto das atividades de 

controle vetorial 

Técnicas moleculares ou 

dissecção das glândulas 

salivares 

Percentual dos mosquitos 

com presença de 

esporozoítos nas 

glândulas/ número de 

mosquitos dissecados. 

 



Indicadores entomológicos  

ATIVIDADE MUNICÍPIO EMPREENDIMENTOS PONTOS SENTINELA 

Densidade e diversidade de 
mosquitos 
(Shannon) 

Quadrimestral - - 

Densidade e diversidade de 
mosquitos (Intra/peri) 
Atração humana 

- Quadrimestral Quadrimestral 

Pico de atividade hematofágica Quadrimestral Quadrimestral Quadrimestral 

Taxa de infecção/ hora  Opcional Anual 

Positividade de criadouros; Quadrimestral Quadrimestral - 

Densidade relativa de larvas/concha Quadrimestral Quadrimestral - 

Taxa de Paridade Quadrimestral - Quadrimestral 

Número e localização de criadouros 
no município 

Anual Anual - 

Monitoramento da suscetibilidade 
de anofelinos a inseticidas 

- - Anual 

Integridade física de mosquiteiros Semestral Semestral Semestral 

 



Desenvolvimento de novo sistema 

• Programação em linguagem Java 

• Melhor adaptação do sistema 

• Possibilidade de entrada de dados de outras 

fontes – otimização de recursos 

• Informação até o nível de localidade 

(submunicipal) 

 

 

 

 

 



Relatórios padronizados 

• Relatórios automatizados 

 

• Mapas  

– Distribuição de espécies 

– Áreas com populações de mosquitos resistentes 

 

• Exportação do banco de dados para outras 

análises 



Novo Sistema de Informação 

 

 

 

 



Borrifação Residual Intradomiciliar 
(rociado) 



Relatório 

• Listagem automática das localidades 

prioritárias (estratificação epidemiológica) 

• Informações de cobertura, recusa e casas 

fechadas 

• Cumprimento de ciclos de borrifação  para 

cada localidade de acordo com a 

residualidade do inseticida. 

• Consumo de inseticida  

 



Nebulização espacial 

 



Nebulização espacial 

• Alerta de uso de nebulização restrito a 

situações emergenciais 

• Frequência de aplicação 

• Cumprimento de ciclos de acordo com 

recomendações técnicas 

• Consumo de inseticida 

  

 



Criadouros 

 



Criadouros 

• Criadouros positivos 

• Densidade de larvas 

• Ação de manejo de criadouros 

• Monitoramento após ação de controle 

 



Mosquiteiros impregnados de longa 

duração 

 



Mosquiteiros impregnados de longa 

duração 

• Mosquiteiros instalados 

• Recusa 

• Cobertura  

• Modelos de mosquiteiros utilizados 

 

 

 



Mapas com distribuição de espécies 



Susceptibilidade a piretroides 



Cronograma de implantação 

• Abr/2015 – revisão pelo Subcomitê Técnico 

de Entomologia e Controle Vetorial 

• Maio/2015 – Resultados da avaliação  

• Ago/2015 – finalização do ambiente de 

treinamento  

• Ago/2015 – Treinamento das equipes 

estaduais 

• Dez/2015 – Sistema finalizado 

• Jan/2016 – Início do uso do sistema 

 



Conclusões 

• Aperfeiçoamento do sistema - ferramenta de 

apoio para a gestão 

• Revisão dos indicadores entomológicos 

• Facilitar o uso da informação de coletas 

entomológicas na tomada de decisões pelas 

equipes municipais 

• Avaliação indireta das ações de controle 

vetorial 

 



camilapdamasceno@gmail.com 

 

Obrigada! 

 


